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Rotina de dor e medo 
no transporte pirata

Idosa morre em incêndio na Asa Sul

Unidos pelo motociclismoAvanços contra o lipedema 

Trump: “Não 
sou extremista. 
Levei um 
tiro pela 
democracia”

Série do Correio mostra a proliferação 
de ônibus clandestinos em viagens in-
terestaduais e como esses piratas das 
estradas têm ameaçado a segurança de 
motoristas e passageiros. Auriana Fer-
nandes (foto) perdeu a mãe em outubro, 
na BR-070. Maria Crateús vinha do Mara-
nhão para visitar a filha em Brasília. Esta-
va em um veículo ilegal, mas não sabia.

Em comício na cidade de Michigan — o 
primeiro desde o atentado que quase o 

matou —, ex-presidente negou ser radical 
e voltou a disparar contra Biden.

Doença reconhecida recentemente pela OMS 
tem sido mais estudada por cientistas. Maior 

interesse poderá melhorar os tratamentos.

Anete Cardoso assumiu a Escola Córrego do Arrozal, em Sobradinho, após a pandemia. Em dois anos, criou 
um espaço de segurança para 200 crianças que vivem em uma região marcada pela vulnerabilidade.

O Capital Moto Week deverá receber, até o próximo sábado, 
mais de 800 mil pessoas. Brasilienses e turistas com as mais distintas 

histórias e que compartilham a paixão pelas duas rodas.

A revolução do afeto 
em uma escola rural 
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Gabigol sai do banco e  
salva o Flamengo

No Estádio Mané Garrincha lotado, com público de mais de 60 
mil pessoas, rubro-negro sofre diante do Criciúma, mas festeja no 
final. Após lance polêmico, Gabriel Barbosa converte cobrança de 
pênalti e garante a virada carioca no Brasileirão. PÁGINA 20

 AFP

O vício em jogos que destrói 
vidas e devasta famílias

» EDUARDO FERNANDES

A ilusão de ganhar dinheiro fácil nos jo-
gos de azar on-line, amplamente divulga-
dos nas redes sociais, tem levado aposta-
dores compulsivos à ruína financeira e à 

destruição de relações familiares. A saú-

de pessoal também é fortemente impac-

tada. Reportagem do Correio mostra dra-

ma de pessoas que foram profundamente 

afetadas, seja porque mergulharam nesse 

mundo, seja pelo convívio com um depen-

dente. Até o fim deste mês, o Ministério da 

Fazenda deve publicar uma portaria para 

liberar esses jogos eletrônicos de azar, com 

regras que começarão a valer em 2025. O 

governo diz estudar a criação de mecanis-

mos de monitoramento do comportamento 

de apostadores, para evitar o jogo compul-

sivo, além de uma legislação com diretrizes 

de publicidade responsável. 

REVISTA DO CORREIO
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Uma esperança  
no basquete

Conheça o brasiliense 

Gui Santos, único 

atleta do Brasil 

em atividade na 

NBA e destaque na 

heróica campanha 

que assegurou a 

vaga olímpica em 

Paris-2024. Otimista, 

o armador sonha com 

um lugar no pódio.

TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL

“Não há trabalho decente 
sem boa remuneração”

Em evento do G20, na próxima semana, 
titular da pasta fará balanço positivo do 

mercado de trabalho, porém destaca: 
“Emprego e renda estão crescendo, mas 

ainda é insuficiente”. A taxação dos super-
ricos também será debatida.

Entrevista
Ministro do Trabalho Luiz Marinho
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“Falta distribuir 
a riqueza global”

 Ed Alves/CB/DA.Press. Politica. entrevista com o Ministro do Trabalho Luiz Marinho. 

 »Entrevista | LUIZ MARINHO | MINISTRO DO TRABALHO E EMPREGO

A
s reuniões ministe-
riais preparatórias 
para a cúpula do G20 
— grupo das 19 maio-

res economias desenvolvidas e 
emergentes do planeta mais a 
União Europeia — estão a ple-
no vapor. O ministro do Tra-
balho e Emprego, Luiz Mari-
nho, participa da etapa final 
do Grupo de Trabalho sobre 
Emprego do G20, em Fortale-
za, nos próximos dias 25 e 26, 
e pretende fazer um balanço 
positivo do mercado de tra-
balho no país. Além de apre-
sentar dados positivos do se-
tor, o ministro pretende com-
partilhar os avanços da Lei 
de Igualdade Salarial no país 
para o debate da iniciativa 
dos presidentes do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, e dos Es-
tados Unidos, Joe Biden, para 
combater o trabalho precário. 
A taxação dos super-ricos G20, 
uma bandeira do Brasil, que 
preside o bloco e sediará a cú-
pula, em novembro, no Rio de 
Janeiro, também está na pau-
ta. “Falta distribuir a riqueza 
presente globalmente e tam-
bém no país”, afirma Marinho, 
em entrevista ao Correio.

Em busca da melhora da re-
muneração, o ministro defende 
o fortalecimento dos sindicatos e 
a volta do imposto de 35% para 
os carros elétricos importados “o 
quanto antes”. A seguir, os princi-
pais trechos da entrevista:

Os dados do mercado de trabalho 
estão vindo bastante positivos 
neste ano, com queda no 
desemprego e aumento da massa 
salarial acima das expectativas. 
Que balanço o senhor vai fazer no 
encontro ministerial do G20? 

Estamos com os indicadores de 
desemprego mais baixos nas últi-
mas décadas. No ano passado, ge-
ramos um saldo de quase 1,5 mi-
lhão de empregos. De janeiro a 
maio deste ano, 1.088.000 de no-
vas vagas. Outro dado importante 
desses cinco meses é o emprego 
gerado na indústria. Nos primei-
ros cinco meses do ano passado, 
foram 123 mil, e, neste ano, 209 
mil. Isso dá um crescimento de 
69,9%. Esse é o panorama do em-
prego, com crescimento da renda, 
puxado pela retomada da política 
de valorização do salário mínimo. 
Se não fosse ela, desde 2003 até 
agora, o mínimo seria de R$ 742. 
Hoje, é R$ 1.412. Isso, por si, res-
ponde a alguns editoriais também, 
que defendem a desvinculação do 
salário mínimo dos benefícios so-
ciais e da Previdência. É isso aqui 
que provoca a distribuição de ren-
da no país. A principal ferramenta 
de distribuição de renda passa pe-
la valorização do salário mínimo, 
porque, infelizmente, não conse-
guimos ainda colocar 1% dos bi-
lionários no Imposto de Renda de 
verdade. A reforma tributária é um 
avanço. Como o Lula costuma di-
zer, não falta riqueza nem no país, 
nem no mundo, para acabar com 
a fome e a miséria. Falta distribuir 
essa riqueza presente globalmen-
te e também no país.

Uma das pautas do Brasil no G20 
é a tributação da renda dos mais 
ricos. O senhor vai conversar 
sobre isso com os ministros? 

Isso está presente em toda a 
nossa lógica de intervenção glo-
bal, desde quando a iniciativa 

 � ROSANA HESSEL
 � RAFAELA GONÇALVES

Titular do MTE defende volta de taxação de 35% para veículos elétricos importados e tributação dos super-ricos do G20

A principal ferramenta de distribuição de renda passa pela 
valorização do salário mínimo, porque, infelizmente, 

não conseguimos ainda colocar 1% dos 
bilionários no Imposto de Renda de verdade”

Lula-Biden de combate ao traba-
lho precário, da campanha para 
que todos trabalhem a lógica do 
conceito que a OIT (Organiza-
ção Internacional do Trabalho) 
pregou de trabalho decente. Não 
há trabalho decente sem boa re-
muneração. As transições ener-
géticas têm que chegar no chão 
das empresas, têm que chegar no 
posto de trabalho, têm que che-
gar nas condições de melhoria 
da vida real das pessoas, inclusi-
ve, do trabalho. Emprego e ren-
da estão crescendo, mas ainda é 
insuficiente. E o debate que está 
avançando é o da Lei da Igualda-
de Salarial para a mesma função. 
Creio que ele está bem interes-
sante, porque, depois de toda gri-
ta feita, temos um saldo residual 
de empresas que questionaram a 
lei judicialmente, de 415 empre-
sas, e outras 49.586 entregaram o 
relatório sem nenhum problema. 
No segundo relatório, em setem-
bro, esse número deve chegar a 
52 mil empresas. Então, acho que 
é uma coisa que está indo bem. 
Toda a grita feita por poucos não 
reflete a realidade de muitos. 

Haverá alguma declaração 
conjunta ou algum tema 
específico nesse encontro 
ministerial do G20?

Esperamos que tenha essa 
declaração conjunta. Tudo isso, 
seguramente, estará presente, 
igualdade, combate à fome, que 
têm muito interesses dos países 

membros. Queremos um pro-
cesso que eleve a condição de 
vida dos trabalhadores global-
mente. Os países do G20 creio 
que têm muita responsabilidade 
nisso e nós queremos criar em-
prego com qualidade, que pro-
mova o trabalho decente, ou se-
ja, combate a qualquer trabalho 
forçado, precário, enfim, e que 
caminhe para ir eliminando a 
pobreza e a fome. É preciso ter 
empregos, qualidade de empre-
gos, e o salário mínimo tem um 
papel determinante nessa distri-
buição de renda. 

Como é que o Brasil vai se colocar 
nessa questão do desemprego, da 
evolução da massa salarial em 
relação aos outros países do G20? 

A lógica é de chamar a atenção 
para a necessidade de os países 
G20 liderarem globalmente pela 
melhoria da prática da relação de 
trabalho. A iniciativa Biden-Lula 
pode influenciar nesse processo, 
de estimular que as nações bus-
quem liderar no conceito do tra-
balho decente que a OIT pregou: 
um trabalho decente é um traba-
lho não forçado, com remunera-
ção boa, respeito à diversidade, 
um melhor papel da presença 
da mulher na economia, espe-
cialmente da mulher negra, que 
acaba sofrendo duplo preconcei-
to muitas vezes. A Lei da Igualda-
de Salarial pode estimular isso e 
há um grande interesse das na-
ções no que o Brasil está fazendo 

nesse campo. Vamos socializar as 
experiências que temos e a de-
claração que se busca em relação 
a isso, como orientar para que to-
dos trabalhem em sintonia bus-
cando melhorar essas questões, 
com respeito não só à diversi-
dade, igualdade de gênero, mas 
também em relação à questão 
climática, meio ambiente, de-
senvolvimento, enfim, tudo isso 
acaba gerando críticas e crian-
do políticas públicas. Cada país 
pode olhar lá a sua experiência e 
buscar fazer. Você tem um monte 
de questões e cada país está tra-
balhando a seu modo, claro. No 
ano passado, conseguimos, com 
muita dificuldade, uma declara-
ção conjunta. Espero que esteja 
mais assentado esse debate ago-
ra, que não dificulte tanto. 

O que mais podemos ver nesses 
encontros do G20?

Estamos fazendo esforço para 
os nossos carros híbridos. Vamos 
transportar os ministros do G20 
para eles conhecerem o produ-
to brasileiro mais eficiente, eco-
logicamente falando. Ele não é 
100% elétrico e não é 100% com-
bustão. Por enquanto, só a Toyota 
está produzindo no Brasil e que-
remos mostrar que o nosso pro-
duto é o melhor, porque o Brasil 
tem um diferencial em relação 
ao resto do mundo, que é a sua 
matriz energética. O etanol faz 
muita diferença nisso aqui. Va-
mos mostrar essa comparação 

do carro 100% elétrico chinês, 
com o carro híbrido brasileiro. 
O brasileiro é mais eficiente. A 
matriz energética deles é o car-
vão. Temos que olhar o conceito 
do carro todo, do minério ao car-
ro rodando, a cadeia. Nós temos 
que enaltecer o produto brasilei-
ro. Por que eu vou importar car-
ro chinês a imposto zero igual o 
Jair Bolsonaro fez? Se os bacanas 
querem ter um carro elétrico im-
portado imediatamente, que pa-
guem os 35% de imposto. Tem 
que subir (o imposto). Por que 
eu vou bancar interesse bacana 
para gerar desemprego no Brasil? 

Hoje, o imposto sobre o carro 
elétrico é 18%. Há alguma 
previsão de ele voltar 
para 35%? 

Há uma escala (para subir os 
impostos), mas eu acho que tem 
que antecipar. Mas é uma per-
gunta para o vice-presidente, Ge-
raldo Alckmin. Ele liderou o pro-
cesso. Tem que chegar a 35% lo-
go. Na minha opinião, tem que 
apertar esse calendário.

Como a pasta vê o plano de 
transformação ecológica, que é 
uma das pautas debatidas como 
uma oportunidade nesse sentido? 

Quando a gente fala de transi-
ção energética, estamos falando 
de transição ecológica e é neces-
sário que ela seja justa e inclusi-
va. Esse é o processo que garan-
te, acima de tudo, melhoria de 
qualidade de vida. E melhoria de 
qualidade de vida passa por re-
muneração, passa por qualidade 
de emprego. Nós queremos, co-
mo o presidente Lula falou, res-
ponsabilidade fiscal, econômica 
e social. E tem uns que só estão 
interessados se vai ter dinheiro 
para pagar os compromissos do 
Brasil. Temos reserva cambial. 
Estamos em um bom momen-
to do ponto de vista da econo-
mia. Queremos continuar cres-
cendo, acima de tudo, em con-
dições melhores para o povo tra-
balhador. Mas o mercado de tra-
balho tem um problema, que é a 
baixa remuneração. 

Aliás, é a nossa armadilha da 
renda média baixa. O Brasil está 
preso e não consegue sair…

O que precisa é olhar que nós 
estamos produzindo novos bilio-
nários e mais gente com dificul-
dade aqui embaixo, no piso des-
sa pirâmide. Se tem alguns que 
ficam bilionários, é porque essa 
distribuição de renda está injus-
ta. E quando se fala de botar os 
bilionários no Imposto de Ren-
da, não estou falando do dono da 
oficina, do dono da padaria, do 
boteco, que, às vezes, acha que é 
com ele. Estamos falando de 1% 
da população. O pessoal tem que 
filtrar melhor esse negócio para 
entender quais são as nossas ta-
refas. Muitas vezes, esse pessoal 
serve de bucha de canhão para 
defender os bilionários. E como 
é que se defende a indústria na-
cional? Abrindo as porteiras de 
importação, reduzindo lá em lí-
quido a zero a importação, como 
foi feito no governo anterio, não 
é. Temos que ter regras que pro-
tejam a nossa indústria. 

Mas tem que proteger a 
indústria boa, não a ineficiente 
que fica tirando vantagem do 
protecionismo…

Tem que proteger a indús-
tria nacional. Não existe indús-
tria ruim. Indústria boa gera 

emprego e gera bons salários. 
Evidente que o seguinte, as em-
presas têm que ter capacidade 
tecnológica, têm que ter capa-
cidade, têm que ter produtivida-
de, tudo isso, têm que ter. E uma 
das questões da produtividade 
passa pela remuneração. O tra-
balhador mal remunerado vai fi-
car infeliz. Infelicidade gera de-
pressão, gera acidente, gera um 
monte de coisa. O empresariado 
tem que se tocar disso. Não tem 
só a lógica de que, porque des-
truíram os direitos trabalhistas, 
agora eu posso pagar salário de 
miséria. E o povo também tem 
que olhar isso porque ele é o 
soberano do processo eleitoral. 
Ele tem que filtrar o Congresso 
que ele quer. 

Qual é a estratégia para melhorar 
o salário do trabalhador? 

Negociação, fortalecimento 
dos sindicatos. Portanto, o po-
vo tem responsabilidade. Ao ele-
ger um Congresso refratário que 
quer destruir os sindicatos, vai 
piorar o salário. Você não tem 
quem o defenda. O empresaria-
do, por si, não vai dar bons salá-
rios, se não for resultado de lu-
ta, de negociação e de conven-
ção coletiva. 

Seria uma soma, então, dessa 
reforma do Imposto de Renda 
mais um fortalecimento dos 
sindicatos?

Claro. O compromisso do 
presidente Lula foi retomar a 
política de valorização do sa-
lário mínimo e estamos vendo 
o resultado. E tem a isenção do 
Imposto de Renda. Até dois sa-
lários mínimos, hoje, não tem 
dedução na folha. Isso elevou os 
salários e está provocando gera-
ção de emprego. Se, até o fim de 
2026, conseguirmos elevar es-
sa isenção para até R$ 5 mil, na 
verdade, será uma distribuição 
de renda para cima. Todo mun-
do ganha, mas, especialmente, 
os de baixo. Isso gera mais con-
sumo e gera mais emprego. Do 
outro lado, você tem que con-
trolar a inflação, claro. Agora, o 
controle da inflação que o Ban-
co Central tem feito é pelo lado 
errado, pela restrição ao crédito, 
com aumento de juros. Isso é in-
compatível com a ideia de gerar 
empregos e investimentos. É is-
so que está sangrando. 

O desemprego está em 7,1%. 
Isso tem a ver apenas com essa 
questão do reajuste do salário 
mínimo ou tem alguma outra 
explicação também? 

Acho que é um conjunto de 
questões. Tem as ações feitas, co-
mandadas pelo nosso vice-presi-
dente Geraldo Alckmin sob a li-
derança do Lula, de rever tarifas 
de importação de pneu, de car-
ro, tudo isso aqui gera oportu-
nidade. Foi feito o maior anún-
cio de investimento concentrado 
em um período curto da indús-
tria automobilística, acho que na 
história, de R$ 130 bilhões. É is-
so aqui que está movimentando 
a economia: a política do salário 
mínimo. O que eu fico abismado 
é de alguém achar que nós vamos 
ser irresponsáveis fiscalmente. 
O compromisso fiscal está colo-
cado. Mas querem desvincular o 
salário mínimo do não sei o quê. 
Isso não está colocado. Faz parte 
do bojo de proteção social para o 
povo ter renda e poder consumir.

Ver mais sobre G20 na Pág.7
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Cachorros, o “cerco 
e aniquilamento” da 
cúpula do PCB

Severino Theodoro 
de Mello, o Pacato, 
militante histórico do 
Partido Comunista 
Brasileiro (PCB), era 
“Vinícius”, um super 
espião da inteligência 
militar nos anos de 
chumbo

O novo livro de Marcelo Godoy, Cachorros (Alameda), já à 
venda na internet, remove velhos esqueletos dos porões do re-
gime militar e sua infiltração nas organizações de esquerda, so-
bretudo a cooptação de um dirigente histórico do antigo PCB, 
Severino Theodoro de Mello. Remanescente da chamada In-
tentona Comunista de 1935, no Recife, onde servia como ca-
bo do Exército, “Pacato” mudou de lado na década de 1970, ou 
mesmo antes, porque já havia sido abordado pela CIA na déca-
da de 60, quando era responsável pela segurança do líder co-
munista Luís Carlos Prestes. Atuou por mais de 30 anos como 
agente da Aeronáutica infiltrado na Executiva Nacional e no 
secretariado do PCB, inclusive em Moscou. Em contato com 
a KGB, preparava a entrada e a saída clandestina de dirigen-
tes comunistas do país, fornecendo-lhes passaportes falsos, 
passagens e dólares. Quem se encontrava com eles era preso.

Mello contribuiu para sequestros, mortes, prisões e desapa-
recimentos que ajudaram a neutralizar o PCB nos anos 1970. 
Com a publicação do livro A Casa da Vovó: uma biografia do 
DOI-Codi, relatos inéditos de policiais e militares que atuaram 
nos centros de torturas e assassinatos do regime, ganhador dos 
prêmios Jabuti (não ficção) e melhor Ensaio Social da Bibliote-
ca Nacional, questionamentos de dirigentes oriundos do anti-
go PCB sobre esses depoimentos, que classificam os infiltrados 
como “cachorros”, desafiaram Godoy a aprofundar suas inves-
tigações, sobretudo sobre o veterano dirigentes do PCB.

O resultado é seu novo livro, lançado 10 anos depois, com 
revelações surpreendentes, entre as quais a morte de Theo-
doro Mello, aos 105 anos, no Recife, tão clandestinamente co-
mo fora a sua trajetória de dirigente do antigo Partidão. Godoi 
somente soube do paradeiro de “Vinícius” ao descobrir que 
Memmlo deixara de receber os soldos de capitão do Exército 
brasileiro, por falecimento. A infiltração no PCB era estratégi-
ca para os militares, porque o Partidão conseguiu se rearticu-
lar durante a abertura e influenciar toda a oposição democrá-
tica, até a eleição de Tancredo Neves, apesar dos duros golpes 
que sofreu após a vitória do MDB de 1974.

Via chilena

A organização do aparelho de repressão do regime militar 
atingiu novo patamar após o golpe militar do general Augus-
to Pinochet, no Chile, em 1973. Militares brasileiros que au-
xiliaram os colegas chile-
nos a interrogar brasileiros 
no Estádio Nacional foram 
identificados e entrevista-
dos por Godoi. Doutor Pi-
rilo, o capitão Antônio Pin-
to, da Aeronáutica, conta 
no livro como foi a mor-
te de Stuart Angel Jones 
e como interrogou outros 
integrantes do MR-8. Foi 
um informante no Chile 
que deu informações pa-
ra o sequestro e desapare-
cimento do ex-deputado 
Rubens Paiva.

Outro infiltrado ajudou 
os militares na caçada ao ex-campeão do Exército Carlos Lamar-
ca, morto no interior da Bahia. Hoje, é um banqueiro de bicho 
no Norte do país, ligado ao Capitão Guimarães, do Rio. O coro-
nel Romeu também conta como cooptou o dirigente do PCdoB 
Manoel Jover Telles para entregar a reunião do Comitê Central 
do PCdoB onde seria feito um balanço da Guerrilha do Araguaia, 
na Lapa, em São Paulo, em 1976. O episódio terminou com as 
mortes de três dirigentes do partido. O coronel entregou a de-
gravação da conversa dele com Jover Telles. Romeu era subco-
mandante do DOI do Rio de Janeiro.

A Cia também se infiltrou no PCB, no começo dos anos 1960. 
O “Agente Carlos” acompanhara Prestes em viagem para Mos-
cou e Pequim e passou informações detalhadas sobre as con-
versas de Prestes com Mao Tse Dong e com Nikita Kruschev. 
Adalto Alves dos Santos pode estar ligado à queda das famo-
sas cadernetas de Luiz Carlos Prestes, logo depois do golpe de 
1964. Foi preso pelo Cenimar (Marinha) durante a Operação 
Master e revelou para quem trabalhava.

Um dos seus relatórios dizia que o partido mantinha con-
tato com cerca de 80 bispos católicos brasileiros, 10 dos quais 
classificados como comunistas, entre os quais os cardeais Eu-
gênio Salles e Evaristo Arns, e dois mil padres. Em 1973, o docu-
mento foi encaminhado pelo Itamaraty ao Núncio Apostólico 
no Brasil. Responsável pelos contatos com a Igreja, o advoga-
do e jornalista potiguar Luís Ignácio Maranhão Filho, membro 
do Comitê Central do PCB, foi sequestrado no Rio de Janeiro e 
assassinado pelo DOI-Codi de São Paulo.

Áudios de reuniões do Comitê Central do PCB em Moscou 
e Praga, que foram gravadas, mostram que a suspeita da exis-
tência de um informante mobilizou a cúpula comunista com 
discussões envolvendo Prestes e outros dirigentes do partido, 
sem que eles soubessem que o traidor estava presente partici-
pava dos debates. Severino Teodoro de Mello fora enviado pe-
los militares para Moscou a fim de continuar seu trabalho co-
mo espião. Depoimentos inéditos do próprio Mello ao repórter 
Marcelo Godoy, todos gravados, contam a razão do seu acordo 
com os militares, após ser preso. Solto, era vigiado em seus en-
contros, causando muitas quedas em SP, RJ, GO, BA e RS, entre 
1974 a 1976. Melo continuou trabalhando para o Cisa até 1995. 
O PCB já havia mudado de nome e sigla, passando a se chamar 
Partido Popular Socialista (PPS), mas continuou espionado, sem 
que o presidente Fernando Henrique Cardoso soubesse.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
stá sendo desenhada no 
governo federal uma Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que pretende 

reformular de maneira relevante 
a estrutura e organização da se-
gurança pública no país. Na prá-
tica, de acordo com fontes ouvi-
das pela reportagem no âmbito 
do Ministério da Justiça, a ini-
ciativa pretende dar mais poder 
ao Executivo nessa área. O tema 
é um dos que levantam grande 
interesse da população, impac-
tam diretamente na popularida-
de do presidente e de seus minis-
tros e atingem todas as classes 
sociais, do país, especialmente 
as mais pobres.

No modelo que está sendo de-
senvolvido no ministério, a pro-
posta é de que a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) e a Polícia Fe-
deral ganhem mais influência e 
poder para atuar nas ruas e par-
ticipação nas ações de segurança 
nos estados. A principal alteração 
se refere à PRF, que deixaria de ser 
uma corporação com atuação ex-
clusivamente rodoviária e passa-
ria a ser a Polícia Ostensiva Fe-
deral. Seria uma força com atri-
buições semelhantes às que tem 
a Polícia Militar, mas nesse caso, 
podendo atuar em todo o país — 
inclusive sendo convocada pelos 
governadores em situações de cri-
se ou de operações especiais. 

Com isso, o governo federal 
poderia reforçar ações em locais 
específicos, ampliar o efetivo, em 
razão do aumento de atribuições 
e deter mais poder para comba-
ter crimes comuns, como assal-
tos, crimes contra a vida e con-
tra o patrimônio, que acabam 
respingando no governo federal 
quando aumentam, mesmo sen-
do de atribuição das forças poli-
ciais nos estados. 

Leonardo Sant’Anna, especia-
lista em segurança pública, des-
taca que o receio é de que a pro-
posta da PEC só fique no papel. 
“É uma ideia muito boa, desde 

PODER

 � RENATO SOUZA
Isaac Amorim/MJSP

Mudanças na 
segurança pública
Governo prepara PEC para reestruturar corporações e dar mais poder ao Executivo

Equipe do ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, elaborou proposta que está sob análise na Casa Civil

que não seja o que chamamos de 
ideia de caneta. Onde eu assino 
um documento lotado de ideias 
periféricas, sem aprofundamen-
to, sem pesquisa e que, no fim 
das contas, acaba não dando re-
sultado. Teremos uma nova polí-
cia federal já que é para atuar em 
âmbito nacional? Teremos uma 
nova força nacional? A que existe 
atualmente não recebe um inves-
timento sério e uma operaciona-
lização jurídica”, destaca.

Polícias

O Correio apurou que a me-
dida também mira em alterações 
nas polícias Militar e Civil. Uma das 
possibilidades é que o texto preve-
ja o fim da militarização, ou seja, o 
fim do esquema de treinamento e 
organização militar nas corpora-
ções que realizam as rondas osten-
sivas. O texto foi editado no Minis-
tério da Justiça, pelo ministro Ricar-
do Lewandowski e sua equipe. Mas, 
já está na Casa Civil para a realiza-
ção de ajustes finais na proposta.

Nesta semana, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva vai se 
reunir com o ministro Lewando-
wski para tratar do assunto. Lu-
la será informado sobre os deta-
lhes do texto, poderá fazer no-
vas sugestões e, se aprovada pelo 
chefe do Executivo, a proposição 
será encaminhada ao Congresso 
Nacional. O tema levanta grande 
interesse dos deputados, e existe 
o receio de que sofra alterações 
significativas no Parlamento. 

Porém, assim que enviar a 
proposta, o Executivo vai come-
çar a trabalhar na articulação pa-
ra impedir que penduricalhos se-
jam anexados na proposta e que 
ocorram fragmentação da base 
do texto. Dentro da PRF, a me-
dida é vista com cautela. Mas, a 
possibilidade de que os poderes 
de atuação da corporação sejam 
ampliados causa entusiasmo. A 
categoria espera que seja aberto 
espaço para que os profissionais 
também possam contribuir com 
sugestões. 

A ideia é institucionalizar a 

PRF — afastando a polícia da 
imagem do bolsonarismo, como 
ficou conhecida durante as elei-
ções de 2022 — principalmente 
após as operações que tentaram 
atrasar a chegada de eleitores do 
Nordeste até os locais de votação, 
em pleno segundo turno.

Em nota, a Federação Na-
cional dos Policiais Rodoviá-
rios Federais (FenaPRF) infor-
mou que os representantes do 
setor ainda não tiveram acesso 
ao texto da PEC, e que conside-
ram positivo qualquer ação no 
sentido de ampliar o efetivo e 
modernizar a corporação. Mas 
demonstram preocupação com 
eventuais retrocessos. “Consi-
deramos positivos os avanços 
em modernização e ampliação 
de efetivo. No entanto, deixa-
mos claro que atuaremos sem-
pre para que não haja nenhum 
retrocesso nos direitos e con-
dições dos servidores, ativos e 
aposentados, e, também, pen-
sionistas”, destacou o comuni-
cado da FenaPRF.

Caio Gomez

Detentos da Penitenciária I de 
Franco da Rocha, na região me-
tropolitana de São Paulo, fizeram 
um motim no fim da manhã de 
ontem, segundo informações da 
Secretaria da Administração Pe-
nitenciária (SAP). Os presos te-
riam inclusive começado um in-
cêndio dentro do presídio.

Em publicação em seu site ofi-
cial, o Sindicato dos Agentes de 
Segurança Penitenciária do Es-
tado de São Paulo/Policiais Pe-
nais (Sindasp-SP) afirmou que, 
segundo informações prelimina-
res, alguns funcionários e familia-
res de presos teriam sido feito re-
féns, mas a SAP nega.

“O Grupo de Intervenção 
Rápida, formado por agentes 

penitenciários, está atuando no 
local. Não há reféns”, afirmou a 
pasta, em nota.

A Secretaria da Administra-
ção Penitenciária informou 
ainda que equipes do Corpo 
de Bombeiros também atuam 
para apagar o fogo provocado 
pelos presos. A Polícia Militar, 
além disso, está na área exter-
na para prestar apoio no aten-
dimento à ocorrência.

A Penitenciária I de Franco da 
Rocha tem 1.398 detentos, segun-
do balanço atualizado, no site da 
SAP, na sexta-feira. Inaugurada 
em 1998, a unidade fica na Ro-
dovia Edgar Máximo Zambotto e 
tem mais de 6 mil metros quadra-
dos de área construída.

JUSTIÇA

Motim em presídio paulista 

Presos fazem rebelião em Penitenciária de Franco da Rocha (SP)

Reprodução/Redes sociais

A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro entrou com uma 
ação no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), na sexta-feira, contra a 
presidente do PT, deputada fede-
ral Gleisi Hoffmann (PR). Michel-
le pede explicações sobre o teor 
de uma publicação no X (antigo 
Twitter) feita na última quarta-
feira (10), na qual a petista rela-
cionou a ex-primeira-dama e a 
família Bolsonaro aos casos das 
joias e das rachadinhas e a um 
golpe para se manter no poder.

Gleisi comentava sobre a notí-
cia de que Michelle pode concor-
rer ao Senado em 2026. Segundo 
uma pesquisa divulgada no iní-
cio do mês, a ex-primeira-dama 

estaria na frente em uma even-
tual disputa no Distrito Fede-
ral. A reportagem tentou contato 
com as assessorias de Michelle e 
Gleisi, mas não obteve resposta.

“Mais um negócio de famí-
lia! Os Bolsonaros vão se lançar 
em peso para o Senado: Miche-
le, Eduardo, Flavio e até o Carlos”, 
escreveu a presidente do PT. “De-
pois de roubar joias para pagar 
suas contas, fazer rachadinhas pra 
comprar imóveis, tentar golpe pa-
ra se manterem no poder, vão ata-
car a política com estratégia fami-
liar. Para eles o que importa é isso, 
se garantirem. Não é sobre Deus, 
Pátria e Família é só a própria, com 
muito dinheiro e poder”.

A Polícia Federal indiciou o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por supostamente ter montado 
uma associação criminosa para des-
viar joiais e presentes de alto valor 
destinados ao chefe do Executivo. 

O valor dos desvios é calcula-
do em R$ 6,8 milhões. Entre as 
joias investigadas, está um con-
junto presenteado a Michelle 
pelo regime da Arábia Saudita. 
A ex-primeira-dama não foi in-
diciada e disse “não saber de na-
da” sobre o suposto esquema. A 
defesa do ex-presidente nega ir-
regularidades.

Em relação à prática de “ra-
chadinha”, no ano passado fo-
ram revelados detalhes de uma 

investigação da PF sobre o uso do 
cartão de crédito de uma asses-
sora da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF). Rosimery 
Cardoso Cordeiro teria empres-
tado por 10 anos seu cartão de 
crédito a Michelle. As duas ne-
garam irregularidades na prática.

Em 2021, o STF decidiu arqui-
var um pedido de investigação con-
tra Michelle sobre os R$ 89 mil em 
cheques depositados pelo ex-as-
sessor parlamentar Fabrício Quei-
roz na conta dela. Queiroz é o pivô 
da investigação sobre a suspeita 
de prática de “rachadinha” no ga-
binete do senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) quando ele integra-
va a Assembleia Legislativa do Rio.

Michelle aciona STF contra Gleisi
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Os desafios crescentes
na segurança pública
Os recentes números divulgados pelo 

Anuário Brasileiro de Segurança Pública 
indicam uma variedade de problemas e 
desafios acerca da violência no Brasil e 
do combate à criminalidade. Esses temas 
demandam ações coordenadas pelo 
governo federal, mas também implicam o 
engajamento de  estados e municípios. 

Como se sabe, houve uma redução de 
3,4% no número de mortes violentas em 
2023, com 46.328 homicídios intencionais 
registrados. Trata-se de uma evolução 
positiva desde 2017, quando o país 
alcançou a assustadora marca de 64.079 
óbitos causados por conflitos. O cenário 

nacional, entretanto, continua a preocupar 
e demanda ações urgentes por parte da 
União, dos estados e dos municípios. 

Das 27 unidades da Federação, 18 
registram taxas de homicídios acima da 
média nacional, de 22,8 mortes por 100 
mil habitantes. Apesar da redução no 
total geral de casos, seis estados tiveram 
aumento de mortes violentas: Amapá, 
Mato Grosso, Pernambuco, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais e Alagoas. Além do 
estado amazônico, que abriga a cidade 
mais violenta do país (Santana), a Bahia 
concentra seis dos 10 municípios com 
maiores taxas de homicídio no Brasil. 

Muitas frentes
Os dados do Anuário Brasileiro de Segurança 

Pública impõem um desafio ao governo federal. 
O Ministério da Justiça aposta na integração 
entre as diversas forças de segurança para 
combater a violência. Essas ações envolvem 
medidas variadas, como o enfrentamento 
ao crime organizado, resolução de conflitos 
agrários, modulação de operações policiais e 
prevenção à violência doméstica. 

Armados
Essas medidas se mostram de vital 

importância. No Congresso Nacional, são visíveis 
as iniciativas para reduzir as restrições para posse 
de armas, medida que vai de encontro da política 
do governo Lula pelo desarmamento. 

Fique atento
As eleições municipais de outubro constituem 

uma ótima oportunidade para o eleitor se inteirar 
das propostas. Nesse debate, é incontornável 
cobrar dos candidatos o que eles propõem para 
dar maior eficiência à polícia, tanto na segurança 
ostensiva quanto no trabalho investigativo. 

O preço da dengue
Um estudo publicado por pesquisadores 

brasileiros na revista Science mostra o custo da 
ineficiência no combate à dengue. No artigo, 
os autores estimam que a doença provocou um 
prejuízo de R$ 28 bilhões. O cálculo leva em conta 
os gastos com internação e tratamento, bem 
como impactos no mercado de trabalho. 

Alerta
O artigo, assinado pelos professores Claudio 

Lira (UFG), Rodrigo Lira (Ufes) e Marília Andrade 
(Unifesp), evidencia a urgência de se melhorar a 
prevenção contra a doença que matou ao menos 
4,7 mil brasileiros em 2024 e somou mais de 6,3 
milhões de casos prováveis. Espera-se, ainda, 
que a implementação da vacina reverta esse alto 
preço pago pela saúde pública brasileira.    

Rio econômico 
Os rumos da economia 

global e o papel dos países 
do G20 serão temas de 
debate no Rio de Janeiro 
esta semana. De 22 a 26 de 
julho, a cidade sediará o 
encontro de vice-ministros, 
ministros de Finanças, vice-
presidentes e presidentes 
dos Bancos Centrais das 
maiores economias do 
mundo. A reunião faz parte 
da Trilha de Finanças, um 
dos eixos que serão tratados 
na reunião de cúpula do G20 
marcada para novembro na 
capital carioca.   

Não é assim
Enquanto o presidente 

Lula defende a não 
interferência nas eleições 
da Venezuela — “eles que 
elejam quem quiserem”, 
disse na sexta-feira —, cinco 
países latino-americanos 
divulgaram manifesto 
conjunto no qual advogam 
“o fim do assédio e da 
perseguição e repressão” a 
opositores do presidente e 
candidato à reeleição Nicolás 
Maduro. 

Visões opostas
O documento, assinado 

em conjunto pelos governos 
de Argentina, Uruguai, 
Paraguai, Costa Rica e 
Guatemala, deixa claro a 
divergência de visões sobre o 
pleito venezuelano. O Brasil 
tem mantido uma postura 
controversa em relação 
ao regime de Maduro, que 
previu um “banho de sangue” 
caso seja derrotado nas urnas 
no próximo domingo.

CAMPANHA

PT e PSol dão a 
largada em SP
Convenção de coligação da esquerda oficializa candidatura 
de Guilherme Boulos e ex-prefeita Marta Suplicy como vice

O 
primeiro dia de conven-
ções partidárias para a 
formalização das candi-
daturas às eleições mu-

nicipais deste ano foi marcado 
pela confirmação de nomes fa-
voritos para a disputa nas duas 
maiores capitais do país. Em São 
Paulo, o deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSol) dividiu pal-
co com Lula e membros do go-
verno federal para oficializar a 
chapa com a ex-prefeita Mar-
ta Suplicy (PT), enquanto que, 
no Rio de Janeiro, o atual chefe 
do Eixecutivo municipal, Eduar-
do Paes (PSD), que formalizou a 
candidatura em convenção no 
centro da capital fluminense. 

Em evento na Zona Norte 
paulistana, Boulos fez um dis-
curso em tom de união do cam-
po progressista para milhares de 
militantes presentes na conven-
ção da chapa “Amor por São Pau-
lo”, no Expo Center Norte. O líder 
do Movimento dos Trabalhado-
res Sem Teto (MTST) criticou a 
desigualdade social e de renda 
na capital e elogiou gestões ante-
riores de aliados, como a dos ex
-prefeitos Luiza Erundina e Fer-
nando Haddad, que também di-
vidiram o palco com o candidato. 

Além disso, Boulos alfinetou 
o atual prefeito e adversário na 
disputa, Ricardo Nunes (MDB), 
que tem o apoio do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). “Na conven-
ção de alguns adversários nos-
sos, eles vão querer esconder 
quem é o apoiador. Aqui a gen-
te tem o maior orgulho de dizer 
que é o presidente Lula”, disse. 
Na pesquisa mais recente, feita 

pelo Instituto Paraná Pesquisas, 
Nunes aparece à frente de Bou-
los, mas dentro da margem de er-
ro (26,9% x 24,7%). 

Em seu discurso, o presidente 
ressaltou a união entre os partidos 
de esquerda em torno da candida-
tura de Boulos e disse que quer ser 
“responsável” pela vitória do alia-
do. “Você é a única possibilidade 
nas eleições, da gente devolver a 
decência, a dignidade, o respeito, 
o amor para a cidade de São Paulo 
e, sobretudo, para o povo da peri-
feria”, afirmou. 

Ontem, também ocorreu a con-
venção do União Brasil para a dis-
puta à prefeitura em São Paulo. 
Após votação, os 33 membros do 
diretório da sigla não chegaram a 
um acordo sobre quem contará 
com apoio do partido para o pleito 
marcado para o próximo dia 6 de 

outubro. A expectativa é pela con-
firmação da parceria com Ricardo 
Nunes, que já é dada como “90% 
certa” pelo líder do partido na ca-
pital paulista, Milton Leite, apesar 
de não ser descartada uma candi-
datura própria, com Leite ou o de-
putado federal Kim Kataguiri enca-
beçando a chapa. 

No Rio, o prefeito Eduardo Paes 
foi confirmado para disputar a 
reeleição. Ao lado de 52 candida-
tos a vereadores do partido, Paes 
mencionou a segurança como um 
dos desafios para um possível no-
vo mandato. “Desde o primeiro 
dia de administração, nós com-
batemos as milícias que explo-
ram as áreas imobiliárias. Mas, o 
papel é do estado. A gente vai con-
tinuar trabalhando”, destacou. Ele 
ainda não definiu quem será o vi-
ce na chapa. 

Lula, Boulos e Marta oficializam chapa em evento na Zona Norte

 ESTADÃO CONTEÚDO

 � RAPHAEL PATI
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RESGATE HISTÓRICO

Manto tupinambá 
retorna às origens

Após 400 anos, comunidade indígena brasileira recebe de volta a relíquia, símbolo de autoridade, levada por europeus 

O 
retorno do manto tupi-
nambá às terras brasi-
leiras, após passar qua-
tro séculos no Museu 

Nacional da Dinamarca, gerou 
comoção em comunidades in-
dígenas e muita curiosidade da 
sociedade. Feito de penas da ave 
guará e linha de algodão, a peça 
foi confeccionada entre os sécu-
los XVI e XVII no Brasil e, depois, 
levado pelos colonizadores. Ao 
Correio, especialistas comen-
tam a importância cultural, po-
lítica e social da peça.

Na tradição indígena, o man-
to tupinambá é uma maneira de 
demonstrar autoridade política. 
Ele pode ser utilizado em ceri-
mônias especiais e também em 
rituais de espiritualidade. Só é 
permitido que ele seja utilizado 
pelo alto escalão da comunidade 
indígena, como pajés e caciques.

“Nunca falam sobre a história 
dos povos originários, dos tupi-
nambás. Quando nós, povos in-
dígenas, vamos buscar as nossas 
histórias, remexer no baú, a gen-
te encontra a maioria dos nos-
sos patrimônios culturais em so-
lo europeu. É a primeira vez na 
história que os povos indígenas 
têm acesso aos seus ancestrais 
e podem contar, a partir de uma 
escuta sensível, sobre o seu po-
vo e falar sobre o seu território 
de origem”, declara a liderança 
indígena Glicéria Tupinambá, 
das terras indígenas de Oliven-
ça, na Bahia.

Glicéria, que é antropóloga, 
explica que seu povo foi um dos 
primeiros a serem colonizados, 
já que estão na faixa litorânea 
do país, onde chegavam as em-
barcações. Segundo ela, os colo-
nizadores retiravam os mantos 
dos indígenas como uma forma 
de mostrar que eles estavam “ca-
tequizados”.

Segundo o historiador Creni-
valdo Veloso, que também atua 
no Museu Nacional, no Rio de 
Janeiro, para onde o manto foi 
levado, o artigo indígena reme-
mora tempos em que o Brasil 

 � MAYARA SOUTO

Esse manto 
tupinambá é um 
exemplo de um 
Brasil que é território 
indígena e que a 
sociedade brasileira 
contemporânea 
precisa reconhecer”

Crenivaldo Veloso, 

historiador

era predominantemente indíge-
na. “Esse manto tupinambá é um 
exemplo de um Brasil que é ter-
ritório indígena e que a socie-
dade brasileira contemporânea 
precisa reconhecer. Representa 
uma antiguidade, uma presença 
protagonista e ativa na constru-
ção da história do país. É tam-
bém uma prática de releitura e 
crítica às experiências coloniais 
porque a forma com que esses 
seres sagrados foram parar em 
museus vem sendo alvo de críti-
cas e revisão histórica. Simboliza 
uma vitória do movimento indí-
gena brasileiro”, avalia.

O retorno da peça ao Brasil te-
ve uma longa trajetória. A antro-
póloga explica que, desde 2000, 
a história dos mantos foi revivi-
da, mas que não se sabia onde 
eles estavam. Estudando a pró-
pria cultura com ancestrais, em 
2007, a indígena confeccionou 
um manto com base no que era 
descrito pela tribo. Mas ela con-
ta que foi só em 2018 que conhe-
ceu, ao vivo, pela primeira vez, 
um manto tupinambá extraído 
do Brasil. Ele estava na França e 
foi como um “sinal”, segundo ela, 
para procurar por mais peças co-
mo aquela, pelo mundo.

Ao realizar a pesquisa para 
o mestrado sobre os mantos, 
Glicéria começou a procurar 
a peça em outros países e lo-
calizou algumas na Itália, Suí-
ça, Bélgica e Dinamarca. Nes-
te último país, ela diz que o 
manto “falou” com ela e “dis-
se” que estava “pronto” para 
ser “levado para casa”. Assim, 
junto a uma carta que o povo 
tupinambá já havia enviado 
nos anos 2000, o Museu Nacio-
nal brasileiro pediu pela peça. 
Desde junho do ano passado 
iniciou-se o processo de en-
vio do manto indígena.

Ancestralidade

Para os tupinambás, os man-
tos são como entidades ances-
trais, que carregam a memória 
das histórias que viveram e po-
dem também ser masculinos ou 
femininos. O manto enviado pe-
la Dinamarca, segundo Glicéria, 
é feminino. Foi feito e utiliza-
do por mulheres tupinambás e 
há provas de sua utilização em 
pinturas e registros históricos 
da época colonial.

“É incrível, fantástico. Só pa-
ra a gente mesmo, que é do povo, 
que tem a cultura para entender. 

A gente sai do nosso território e 
chega diante de um ancestral que 
te reconhece como parente de 
sangue, que tem uma memória 
de tantos anos. Tem mantos de 
400, 600 anos, são muito antigos 
e guardam fragmentos de me-
mória. Para mim, isso é incrível”, 
comenta empolgada a indígena.

Glicéria afirma que não há 
pretensão de trazer outro man-
to ao Brasil, agora. Segundo ela, 
é necessário tempo para que o 
manto tupinambá seja recebi-
do, passe por ritos dos indígenas 
e também comece a ser conheci-
do pela sociedade no Museu Na-
cional. O momento é de apreciar 
a conquista dos indígenas.

Veloso vê como um momento 
simbólico a retomada do manto 
indígena. “O manto é um mar-
co ancestral. É como uma opo-
sição ao marco temporal”, de-
clara, fazendo referência às re-
centes discussões no Congres-
so Nacional e no Supremo Tri-
bunal Federal sobre a tese que 
prevê que só são áreas indíge-
nas aquelas que já tinham sido 
demarcadas em 1988. O histo-
riador acredita que a cultura in-
dígena é “algo em movimento”, 
como mostra o próprio ressur-
gimento de um manto que era 
desconhecido até então.

Novos ataques a indígenas 
guarani kaiowá foram registra-
dos, onten, no Mato Grosso do 
Sul, informam o Conselho In-
digenista Missionário (Cimi) e e 
Comissão Guarani Yvyrupa. Des-
de a semana passada, o estado 
vem enfrentando conflitos terri-
toriais entre produtores rurais e 
grupos indígenas. Também hou-
ve ocorrências no oeste do Para-
ná e no Rio Grande do Sul.

No Mato Grosso do Sul, segun-
do o Cimi, as cinco retomadas da 
região de Douradina circunscri-
tas à Terra Índigena Lagoa Rica 
Panambi continuam sendo per-
seguidas por capangas armados 
desde a manhã deste sábado. Em 
Campo ?Aberto, quase uma deze-
na de caminhonetes se posiciona-
ram com homens nas caçambas, 
que rapidamente se espalharam 
em um perímetro ofensivo con-
tra o grupo guarani kaiowá.

Os conflitos levaram o gover-
no a enviar a Força Nacional pa-
ra o local para evitar que os em-
bates se intensifiquem.

Em Caarapó (MS), duas áreas 
que foram retomadas na Terra In-
dígena Dourados Amambai Pe-
guá começaram a ser sobrevoa-
das por drones e cercadas por ca-
minhonetes. No oeste do Paraná, 
na tekoha — termo utilizado pa-
ra definir território — Tata Rendy, 
dos ava guarani, também tiveram 
registros de cerco e incêndios.

Além dos conflitos de ontem, 
o Cimi, órgão que é  vinculado à 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), constatou ata-
ques ao povo kaingang da Reto-
mada Fág Nor, em Pontão, região 
localizada próximo ao município 
de Passo Fundo, no Rio Grande 
do Sul. Os ataques foram orques-
trados por homens encapuzados 
que desceram de veículos e atira-
ram contra os indígenas e incen-
diaram uma aldeia. Este é o ter-
ceiro ataque sofrido em uma se-
mana depois que as famílias deci-
diram voltar para uma área mais 
próxima ao território tradicional.

Força Nacional

Representantes do gover-
no federal deixaram a capital 

 � ANDRÉ PHELIPE
 � ESPECIAL PARA O CORREIO

Cimi registrou novos ataques a indígenas nos estados de Mato Grosso do Sul, Paraná e Rio Grande do Sul

eloy Terena/Instagram

federal no último dia 16 e, de-
sembarcaram no Mato Grosso 
do Sul, para “mediar conflitos 
fundiários” que culminaram em 

uma série de ataques contra in-
dígenas que ocuparam áreas ru-
rais reivindicando como territó-
rios tradicionais. As equipes que 

estão no local são compostas por 
membros do ministérios dos Po-
vos Indígenas (MPI) e dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania 

(MDHC). O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública autorizou, 
no último dia 17, o emprego  de 
agentes da Força Nacional para 
preservar a ordem e a integrida-
de em aldeias indígenas do Cone 
Sul do Mato Grosso do Sul e nas 
regiões fronteiriças do estado.

Mesmo com as comitivas do 
MPI e das tentativas de negocia-
ção com  proprietários rurais e 
políticos locais para a interrup-
ção dos ataques,segundo o Ci-
mi, ainda não houve a presença 
de uma medida mais sólida do 
governo em busca de soluções 
reais. O órgão ainda critica o de-
sempenho da Força Nacional.

Os indigentistas argumen-
tam que, nos três casos — 
guarani kaiowá, ava guarani e 
kaingang — houve incêndios 
criminosos em áreas ocupadas 
pelos indígenas. Os agressores 
atearam fogo em aldeias e nas 
matas do entorno. Outra ques-
tão em comum, é que nas três 
ocorrências, os ataques acon-
teceram horas após a saída 
de representantes do MPI das 
áreas e com a presença da For-
ça Nacional.

Cimi denuncia novos ataques a indígenas no MS
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Euro

R$ 5,924

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,603 
(+ 0,28%)

15/julho                                     5,444

16/julho 5,429

17/julho 5,483

18/julho 5,588

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,03%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        5/07                      17/7           18/7 19/7

129.485   127.616

0,93%
Nova York

FINANÇAS GLOBAIS

Clima e taxação dos 
super-ricos no G20 

Um dos objetivos do ministro Haddad é conseguir apoio à proposta de criação de um imposto global sobre a riqueza

A
s mudanças climáticas 
e a taxação de grandes 
fortunas serão os prin-
cipais temas tratados na 

3ª reunião de ministros de Fi-
nanças e presidentes de Bancos 
Centrais do G20 — grupo forma-
do pelas 19 maiores economias 
do mundo mais a União Africa-
na e a União Europeia.

O encontro, que acontece ao 
longo de toda a semana no Rio de 
Janeiro, será marcado pela apre-
sentação do relatório da propos-
ta de taxação dos “super-ricos”. 
Um dos objetivos do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
é conseguir o máximo de apoio 
possível à proposta de criação de 
um imposto global sobre a rique-
za dos bilionários, inclusive dos 
Estados Unidos.

Estimativas apontam que a 
implementação de um imposto 
mínimo de 2% da riqueza dos bi-
lionários do mundo arrecadaria 
entre US$ 200 e US$ 250 bilhões 
anualmente. A projeção cons-
ta do documento encomendado 
pelo Brasil ao economista fran-
cês Gabriel Zucman. O pesqui-
sador, que é professor da Escola 
de Economia de Paris e da Uni-
versidade de Berkeley, além de 
ser fundador do UE Tax Obser-
vatory, deve expor uma proposta 
com projeções mais claras sobre 
a taxação dos super-ricos.

O estudo apresenta que o 
modelo de tributação progres-
siva atingiria cerca de 3 mil pes-
soas inicialmente.  São indiví-
duos com mais de US$ 1 bilhão 
de riqueza, distribuídos em ati-
vos, imóveis, ações, participa-
ção na propriedade de empre-
sas, entre outros, e que ainda 
não pagam pelo menos 2% de 
imposto de renda anual. “Ape-
nas indivíduos com patrimô-
nio líquido ultraelevado e paga-
mentos de impostos particular-
mente baixos seriam afetados”, 
afirma o texto.

De acordo com o documen-
to, não se trata de um imposto 
sobre riqueza, mas sim de uma 
forma de taxar a renda dos ultra 
ricos, que por variados motivos 
acabam pagando proporcional-
mente menos ou nada. Ou seja, 
seria uma maneira de tentar cor-
rigir a regressividade do imposto 
sobre renda no topo da pirâmi-
de. O economista destaca ainda 
que também não se está falan-
do de um imposto global, mas 
de um padrão único que pode-
rá ser aplicado de forma inde-
pendente por cada país ou blo-
co econômico.

A proposta ganhou aliados 
importantes, como a França, Es-
panha e África do Sul, que decla-
raram apoio à tributação. Interlo-
cutores próximos a Haddad afir-
maram que existe a expectativa 
de que seja conquistado agora 
o apoio do Reino Unido, como o 
novo primeiro-ministro britâni-
co, Keir Starmer, eleito no início 
de julho, é do Partido Trabalhista.

Em maio deste ano, a secretá-
ria do Tesouro dos Estados Uni-
dos, Janet Yellen, se posicionou 
contra a ideia. A presidência bra-
sileira do fórum econômico quer 
alcançar o apoio americano para 
a tributação. Em carta aberta en-
viada aos EUA no início do mês, 

 � RAFAELA GONÇALVES 

coordenada pelo Club de Madrid 
e pela Oxfam, ex-chefes de Esta-
do e de governo do G20 pediram 
que os atuais líderes do grupo 
apoiem a proposta do Brasil para 
um novo acordo global para tri-
butar os super-ricos do mundo.

Entre os 19 signatários da car-
ta estão a ex-presidente do Chile, 
Michelle Bachelet, o ex-primei-
ro-ministro da Suécia Stefan Lö-
fven, a ex-primeira-ministra da 
Austrália Julia Gillard, o ex-pri-
meiro-ministro da França, Do-
minique de Villepin, e o ex-pre-
sidente da Espanha, José Luis Ro-
dríguez Zapatero.

De acordo com o documento, 
garantir que os super-ricos pa-
guem sua parcela justa “reduzi-
ria a desigualdade e arrecada tri-
lhões de dólares necessários pa-
ra investimentos em política in-
dustrial e uma transição justa”. A 
carta diz que “a proposta do Bra-
sil no G20 destaca a oportunida-
de de escrever uma nova história 
sobre tributação pela primeira 
vez em uma geração”, num mo-
mento em que “os bilionários, 

globalmente, pagam uma alíquo-
ta de imposto equivalente a me-
nos de 0,5% de sua riqueza”.

A diretora-executiva da Oxfam 
Brasil, Viviana Santiago, ressal-
ta a relevância e urgência desta 
taxação. “A iniciativa de taxar os 
super-ricos é fundamental para a 
construção de um sistema mais 
justo e equitativo. Essa medida 
não só ajuda a combater a eva-
são fiscal, mas também possibili-
ta que os recursos gerados sejam 
investidos em políticas públicas 
que beneficiem as pessoas mais 
vulneráveis, especialmente em 
tempos de crise climática e eco-
nômica”, afirma.

Falando especificamente do 
Brasil, Santiago afirmou que a 
proposta de Zucman é “um avan-
ço necessário para enfrentar as 
desigualdades extremas que ve-
mos em nosso país, onde a con-
centração de riqueza perpetua 
injustiças históricas e impede 
milhões, especialmente mulhe-
res negras e periféricas, de terem 
acesso a uma vida digna e opor-
tunidades iguais”. 

Resistência ao tributo

A matriz da proposta brasi-
leira de tributação progressiva 
destaca como desafios de imple-
mentação algumas questões, co-
mo determinar o valor da rique-
za dos indivíduos. Para Felipe 
Vasconcellos, sócio da Equus Ca-
pital, da teoria à prática os obs-
táculos são muitos. “Países que 
implementaram regras nessa li-
nha experimentaram fugas de 
capital desse perfil de investi-
dor. Entretanto, se houvesse um 
acordo internacional, a questão 
poderia ser diferente. Mas, na 
prática, existe uma possibilidade 
remota disto acontecer”, avalia.

“Imagine que diversos paí-
ses, com situações econômicas 
e políticas distintas, teriam um 
único ponto de convergência. 
Se uma única nação visse is-
so como oportunidade, ou se-
ja, criar o seu paraíso fiscal pa-
ra quem quisesse fugir da regra, 
todo o acordo já cairia por água 
abaixo. Existe um abismo enor-
me entre o discurso e a prática”, 

acrescenta Vasconcellos.
Já para o economista e CEO 

da Multiplike Volnei Eyng, a si-
tuação é realmente difícil de ser 
concretizada. “Vamos fazer uma 
análise do Brasil. Dentro de um 
país presidencialista, em que o 
Congresso Nacional e o Poder 
Executivo detém grande parte do 
poder, até hoje existe um proble-
ma sério relacionado ao ICMS di-
ferente entre os estados, que aca-
ba ocorrendo uma guerra fiscal 
para a atração de empresas e es-
colha de portos para importação 
e exportação”, afirma.

O mesmo problema, segundo 
ele, acontece com o ISS (Imposto 
Sobre Serviços) entre os municí-
pios. “Se dentro de uma mesma 
nação temos diversos proble-
mas e nem sequer conseguimos 
universalizar algumas questões, 
imagine a nível global. Acredito 
ser praticamente impossível to-
dos os países adotarem uma re-
gra única para os super-ricos. 
Não existe interesse financeiro 
de algumas nacionalidades pa-
ra isso”, ressalta.

Aliança global

Está marcado para quarta-fei-
ra, dia 24, o pré-lançamento da 
Aliança Global contra a Fome e 
a Pobreza.  A iniciativa, propos-
ta pela presidência brasileira do 
G20, estabelece um pacto  inter-
nacional para a implementação 
de políticas públicas com eficá-
cia comprovada e tecnologias so-
ciais eficazes para a erradicação 
da fome e da pobreza no mundo.

O acordo também visa a in-
tegração social e econômica 
dos mais pobres e de pequenos 
produtores, de modo a incluí
-los no mercado nacional e glo-
bal da produção de alimentos. 
A solenidade acontece na sede 
nacional da Ação da Cidadania, 
organização não governamen-
tal (ONG) voltada para o com-
bate à insegurança alimentar. 
O evento contará com a pre-
sença do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, os ministros 
brasileiros das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira; Welling-
ton Dias, do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome; da Fazenda, 
Fernando Haddad; e ministros 
dos países do G20.

O programa contará com 
uma cesta de propostas e será 
aberto para a adesão de qual-
quer país. Na reunião, os minis-
tros do grupo dos 20 irão apro-
var os textos dos documentos 
constitutivos da Aliança, a par-
tir disso, a iniciativa estará aber-
ta a adesões. A expectativa é de 
que o pacto seja definitivamen-
te lançado em novembro, na ca-
pital fluminense, durante a Cú-
pula de Líderes do G20.

Encontros bilaterais

O chefe da equipe econô-
mica tem uma agenda repleta 
de encontros bilaterais. Na tar-
de de quarta, Haddad tem reu-
nião marcada com a secretária 
do Tesouro dos Estados Uni-
dos, Janet Yellen, à margem do 
encontro de ministros. Existe a 
expectativa de que haja um pro-
nunciamento conjunto dos dois 
depois do encontro.

Na quinta-feira, o minis-
tro Fernando Haddad terá reu-
niões bilaterais com as minis-
tras da Indonésia, Sri Mulyanni, 
e do Reino Unido, Rachel Ree-
ves. Ele também tem conversa 
marcada com o secretário-geral 
da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), Mathias Cor-
mann. Além disso, presidirá um 
debate sobre a economia inter-
nacional, ao lado do presiden-
te do Banco Central, Roberto 
Campos Neto.

Na sexta-feira, último dia do 
evento, o financiamento para 
projetos voltados à mitigação 
dos efeitos do aquecimento 
global no planeta será um dos 
principais temas tratados. Ou-
tro assunto que ganhará força 
será a reforma dos organismos 
multilaterais de crédito, como 
o Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e o Banco Mun-
dial. No final da tarde o mi-
nistro falará com a imprensa 
para fazer um balanço do en-
contro e em seguida embarca 
para São Paulo.

A proposta 
do Brasil no 
G20 destaca a 
oportunidade de 
escrever uma nova 
história sobre 
tributação pela 
primeira vez em 
uma geração”

ex-chefes de estado do 

G20, em carta aberta

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, ganhou apoio de ex-dirigentes do G20 para taxar bilionários

 Diogo Zacarias
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Conflitos de repertório
As últimas semanas têm sido pródigas em situações de dis-

sonância cognitiva no coração da governança da macroecono-
mia. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva voltou a dar entre-
vistas frequentes e, em todas, não esconde a vontade de exaltar 
as maravilhas da economia, ao mesmo tempo em que se obriga 
a não exceder o seu entusiasmo para não desautorizar o discur-
so de austeridade do ministro da Fazenda, Fernando Haddad.

Economia puxada há mais de quatro décadas pelo consumo 
mantido de forma crescente a duras penas, já que dependente 
de transferências de renda do orçamento federal em grande par-
te de curso obrigatório e indexada à inflação, cada governante 
eleito adia a discussão que se faz necessária sobre a qualidade 
da política econômica. E o faz ou por desconhecer as soluções 
ou por temer mudanças.

Compreende-se a angústia dos governantes e políticos ao tratar 
da austeridade fiscal cobrada, sobretudo, pelos detentores de pa-
péis da dívida pública, o tal “mercado financeiro”, ou “farialimers”.

Do total de 176 milhões de pessoas ativas no país, das quais 
109 milhões na força de trabalho, mais de 80 milhões recebem 
recursos públicos todos os meses, a maioria de programas so-
ciais como Bolsa Família, BPC, INSS, seguro-defeso, além de 12 
milhões de funcionários do setor público. Sai desses dinheiros 
boa parte do movimento total da demanda, que representa cer-
ca de 60% do Produto Interno Bruto (PIB).

Os governos que tentaram pôr a mão nesse vespeiro o fize-
ram meio sem fazer. O ex-presidente Michel Temer impôs o teto 
de gasto federal na Constituição, com apoio do Congresso. Jair 
Bolsonaro passou quatro anos sem reajustar o funcionalismo 
e sem aumento real do salário mínimo. Lula pôs fim ao teto de 
gasto, outra vez, com apoio do Congresso, trocado pelo tal “ar-
cabouço fiscal”, que permite ao governo gastar algo mais, des-
de que o déficit anual não exceda 0,25% do PIB e tenda a zero.

Mas alto lá, que ninguém bate a cabeça na parede até san-
grar. Na partida do teto, Temer aprovou aumentos salariais do 
funcionalismo — e Bolsonaro excluiu militares de restrições fis-
cais e se tornou subitamente populista, ao elevar a R$ 600/mês 
o Bolsa Família na véspera da eleição em 2022. Lula manteve e 
expandiu o pagamento.

E vamos, assim, inchando o gasto público, que definha o PIB — 
o desafio que direita e esquerda não se apresentam para resolver.

Excessos improdutivos

Esse é um balanço de soma zero. Se o consumo é mantido 
ou cresce como proporção do PIB que, por sua vez, não avança 
pelo baixo dinamismo do investimento, o gasto obrigatório, re-
presentando 92% da Lei Orçamentária Anual (LOA), é compen-
sado pelo corte das rubricas deixadas ao arbítrio do governante.

Como a compensação orçamentária para evitar o acumulo 
de déficits recorrentes é sempre imperfeita mais devido a ra-
zões políticas que técnicas, as despesas excedentes às receitas 
são financiadas com a emissão de papéis de dívida do Tesouro 
Nacional. Sem problema se o recurso for usado com parcimô-
nia, e, em especial, se o gasto não bancado por arrecadação tri-
butária impelir investimento que cresça a base produtiva e sua 
produtividade, entre energia, transportes, processamento de da-
dos, educação técnica etc.

Só que não tem sido assim. O excesso de gasto é em trans-
ferências que visam compensar a falta de empregos formais no 
setor produtivo e em custeios de má governança das atividades 
típicas de Estado e em sua administração. O que vai à faca dos 
ditos “ajustes fiscais” é o já parco dinheiro do investimento da 
LOA para obras públicas, o que impacta o crescimento e não ali-
via o investimento privado.

Entretenimento ensaiado

Os governantes desconhecem este quadro? Não, conhecem 
bem, mas ou por se sentirem impotentes ou por não lhes da-
rem importância, apelam à ajuda de marqueteiros para cons-
truir narrativas convincentes.

O repertório de Lula é o de “levantador do PIB”; o do minis-
tro da Fazenda é o do bom moço aflito com a dívida no banco. 
À exceção de Fernando Henrique, solidário com o ministro Pe-
dro Malan nas bolas quadradas, os demais recorreram ao “nada 
a declarar”. Lula, não: comprou a briga entre gastar, que “é vida”, 
segundo sua ex-chefe da Casa Civil e ex-presidente Dilma Rous-
seff, e gastar menos, como lhe pede Haddad no contraponto en-
saiado para agradar farialimers.

Por ora tem funcionado, mas como uma boa narrativa requer 
vilão e culpados, ou o distração não funciona, o presidente do 
BC, Roberto Campos Neto, e a Selic elevada entraram no enre-
do. Ele deu motivos, ao aceitar ser homenageado pelos discí-
pulos de Bolsonaro, que o indicou como primeiro chefe do BC 
com autonomia formal.

Nada disso fará o juro baixar, o gasto diminuir, a arrecadação 
de impostos crescer, o investimento produtivo bombar. Mas os 
memes da oposição e do governismo elevam o faturamento das 
redes sociais.

O debate interditado

Uma discussão, para valer, deveria assumir não o risco de sol-
vência fiscal, que não existe, mas a qualidade da governança do 
setor público. Essa à reforma que importa. Discutir sobreposi-
ções, como a Constituição delimitar educação, saúde e seguran-
ça a estados e municípios, e o orçamento federal ser acionado 
para pagar a conta.

É preciso entender que o papelório do Tesouro absorve o gros-
so da tesouraria da banca, vitaminada pelo caixa de empresas e 
pessoas, levando a minguar o dinheiro alocado ao crédito e ao 
investimento.

É esse empoçamento que fortalece o poder dos traders de 
papéis da dívida pública, implicando taxas de juros sem para-
lelo no mundo, fruto do dinheiro tornado escasso — lato sen-
su, impagáveis.

É atentar para as grandes empresas de concessões, todas de 
fundos sem que nenhum tenha controle nem tenha expertise na 
área. Mais da metade da capitalização vem de fundos abertos, 
sujeitos, portanto, a saques devido às oscilações de mercado.

Tais estruturas de capital são precárias, estão no limite de 
seus balanços e só entrarão em novas licitações com funding 
barato e de longo prazo do BNDES ou com captações de inves-
tidores externos.

Os sinais todos são de exaustão fiscal, como o de transferên-
cias de renda, não por si, porque necessárias, mas por compen-
sar e bem parcialmente a falta do dinamismo gerador de bons 
empregos. Só uma política econômica voltada à oferta dará con-
ta. E juros em níveis iguais aos cobrados no mundo serão o de-
tonador do processo. Até lá seremos entretidos com narrativas, 
memes e broncas ensaiadas.

E
mpresas brasileiras que ti-
veram seus sistemas ope-
racionais prejudicados 
por conta de uma falha 

na atualização de um sottwa-
re de segurança cibernética, da 
Crowdstrike, uma empresa ame-
ricana, do sistema operacional 
Windows/Microsoft contabili-
zam os prejuízos e correm atrás 
para compensar usuários preju-
dicados. Bancos e linhas aéreas 
foram os segmentos mais atin-
gidos pelo problema.

A empresa Azul, que precisou 
cancelar cerca de 7% dos voos 
previstos na última sexta-feira 
por causa do apagão em seus 
computadores, relatou, em nota 
enviada ao Correio,  que toda “a 
operação foi regularizada e que 
tudo está funcionando normal-
mente”. Sobre os voos cancela-
dos, a Azul informou que todos 
os clientes que tiveram seus voos 
suspensos pela oscilação ciber-
nética já foram reacomodados.

“A Azul lamenta eventuais 
transtornos causados e está re-
cebendo toda a assistência ne-
cessária, conforme prevê a Re-
solução 400 da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac)”, informa 
a nota. Procurada pela reporta-
gem, a Aéroportos do Nordeste 
do Brasil (Aena Brasil) — conces-
sionária que administra 17 aero-
portos no país — disse que todos 
eles já operam dentro da norma-
lidade desde o final do dia de on-
tem. Mas informou que antes de 
normalizarem os serviços, um 
cancelamento e 14 voos atrasa-
ram em Recife (PE). Em Congo-
nhas houve três cancelamentos. 
Em Corumbá (MS) e Marabá (PA) 
três voos atrasaram.

O site Downdetector, plata-
forma que registra incidências 
de clientes com problemas de 
navegação em aplicativos, regis-
trou ocorrência de instabilidade 
em diversos bancos, como o Bra-
desco, que teve um pico de 1063 
reclamações às 07h03 de sexta-
feira. Em nota divulgada à im-
prensa, a instituição financeira 

APAGÃO CIBERNÉTICO

Empresas sofrem 
perdas após pane
Azul cancelou 7% dos vôos. Bradesco alerta que novas intercorrências podem ser 
registradas. Mais de 8,5 milhões de computadores foram afetados no mundo
 � ANDRÉ PHELIPE
 � ESPECIAL PARA O CORREIO 

Ed Alves/CB/D.A Press

o apagão afetou mais de 8,5 milhões de computadores no mundo. A empresa Azul cancelou 7% dos voos

confirmou o problema nos ca-
nais digitais e informou que tudo 
já opera dentro da normalidade, 
mas destacou que ainda podem 
ocorrer problemas eventuais. 

“O Bradesco informa que seus 
canais digitais voltaram a operar 
normalmente e acrescenta que, 
eventualmente, podem ocorrer 
registros isolados de intermitên-
cia. Em breve, todos acessos esta-
rão estáveis”, informou o banco.

Nos comentários da página do 
site Downdetector, usuários lista-
ram que os principais problemas 
encontravam-se na hora de reali-
zar o login para entrar nos aplica-
tivos dos bancos. Também houve 
inconsistências na hora de reali-
zar transferências por meio do Pix 
que, segundo relatos, na hora de 
enviar determinada quantia, a pá-
gina atualizava e apresentava erro.

A Microsoft informou ontem, 
por meio de nota, que cerca de 8,5 
milhões de dispositivos que usam 
o sistema Windows foram afetados 
pelo apagão. A empresa também 

relatou que a CrowdStrike ajudou 
a desenvolver uma solução esca-
lável que ajudará na correção do 
problema. Também informou que 
a Amazon Web Services e a Google 
Clound Platform colaboraram na 
solução do problema.

Plano B

Após o apagão deixar diversas 
empresas de mãos atadas na últi-
ma sexta, especialistas ouvidos pela 
reportagem disseram que o mundo 
corporativo precisa ter um plano de 
contingenciamento quando este ti-
po de problema ocorrer.

Para Ilan Kajan, vice-presi-
dente de riscos corporativos da 
Alper Seguros, muitas empresas 
investem em segurança da infor-
mação, mas não se têm um pla-
no de contingenciamento. Na vi-
são dele, isso resulta em danos 
financeiros de impacto relevan-
te. “Se ocorrer um ataque ou um 
vazamento de dados ou um blo-
queio de sistemas, as empresas 

precisam estar preparadas com 
um plano de contingenciamento 
ou gerenciamento de risco. Ca-
da minuto que se perde em um 
apagão desses acaba envolven-
do muitos milhões de reais a de-
pender da estrutura impactada”, 
disse Ilan Kajan.

O especialista em cibersegu-
rança e fundador do grupo FS, 
Alberto Leite, mencionou que 
um plano de respostas para es-
ses incidentes é essencial. “Isso 
no mundo digital salva dados, 
reputação, finanças e empresas. 
Sem um plano é como navegar 
em um mar tempestuoso”, frisou.

Outro ponto que Leite desta-
cou é a cooperação entre empre-
sas, o que considera algo valioso. 
“Compartilhar informações so-
bre ameaças ou apagões são as 
melhores práticas, isso não só 
fortalece a defesa coletiva, co-
mo também cria uma rede de 
segurança mais robusta na hora 
de desvendar o problema”, pon-
tuou Alberto.
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Donald Trump perdeu uma grande opor-
tunidade em seu discurso na convenção. Nos 
primeiros 27 minutos, ele apresentou uma 
mensagem unificadora positiva, mas depois, 
na hora seguinte, voltou ao antigo Trump. 
Sua retórica era sombria, sinistra e divisi-
va e repleta de pelo menos 20 mentiras. Esta 
parte do seu discurso foi desconexa e às vezes 
incoerente. Isso impediria o apelo aos eleito-
res indecisos.
�
Allan Lichtman,
professor de ciŒncia política da American University,  
em Washington

ESTADOS UNIDOS

"Tomei um tiro 
pela democracia"

Ex-presidente Trump e o candidato à vice JD Vance estiveram em Michigan representando oficialmente a chapa. Evento 
marca primeiro comício pós-tentativa de assassinato do candidato republicano e o primeiro ato conjunto da dupla

O 
candidato à Casa Bran-
ca Donald Trump reali-
zou o primeiro comício 
de campanha após a ten-

tativa de homicídio que o deixou 
levemente ferido e matou um es-
pectador, há exatamente uma se-
mana, na Pensilvânia. O evento 
político ocorreu na tarde de on-
tem, em Grand Rapids, no esta-
do-pêndulo do Michigan, e mar-
cou a estreia do vice-presidente 
escolhido, o senador JD Vance, de 
Ohio, em campanha para as elei-
ções americanas, previstas para 
ocorrer em 5 de novembro. 

Antes de anunciar o compa-
nheiro de chapa, o senador JD 
Vance fez uma breve fala, na 
qual criticou o atual presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden. 
Ao entrar na arena, Trump elo-
giou seu vice, afirmando que es-
colheu Vance, principalmente, 
por levantar e defender a ban-
deira dos trabalhadores. O can-
didato relembrou o atentado 
que sofreu, afirmando que “to-
mou um tiro pela democracia”. 
Trump falou por mais de duas 
horas e foi fortemente aplau-
dido por eleitores do Michigan, 
onde venceu em 2016 e perdeu 
nas presidenciais de 2020.

Discurso

Apesar de melhorias na situa-
ção econômica do país nos últi-
mos anos, Trump repetiu as crí-
ticas sobre a economia norte- 
americana e retomou o tom de 
patriotismo e protecionismo em 
seu pronunciamento. O candi-
dato prometeu taxar novamen-
te a China, dar fim a impostos, 
reduzir a inflação e aumentar a 
produção de veículos da indús-
tria automotiva nos EUA.

“Em quatro anos da minha li-
derança, eu fiz mais pelo Michi-
gan e pelos trabalhadores da in-
dústria automobilística do que 
qualquer outro presidente”, afir-
mou. Em seguida, defendeu o 
combate à imigração ilegal no 
país: “Ao resgatar nossa econo-
mia, nós também vamos resga-
tar as fronteiras sagradas, sobe-
ranas de um lugar chamado Es-
tados Unidos da América.”

 � MARINA RODRIGUES
 AFP

Uma série de explosões foram 
ouvidas neste sábado na cidade 
portuária de Hodeida, no Mar 
Vermelho, no Iêmen. O exército 
israelense lançou um ataque aé-
reo direto contra os rebeldes se-
paratistas houthis, um dia após 
bombardeios do grupo militan-
te com drones no centro de Tel 
Aviv — deixando um morto e pe-
lo menos 10 feridos.

“A entidade sionista pagará 
pelos ataques a instalações ci-
vis e responderemos à escalada 
com escalada”, publicou nas re-
des sociais Mohamed al Bukhaiti, 
que integra o movimento rebelde 
apoiado pelo Irã.  

O ataque, confirmado pelas 
Forças Armadas israelenses, te-
ve como alvo instalações de ar-
mazenamento de petróleo e uma 
usina de energia, que causou um 
incêndio de grandes proporções. 

A imprensa iemenita citou auto-
ridades de saúde dizendo que os 
ataques aéreos resultaram em ví-
timas. Estima-se que, até o mo-
mento, 80 pessoas estejam feridas.

“As equipes de defesa civil e os 
bombeiros tentam apagar o fogo 
que queima nos depósitos de pe-
tróleo do porto”, relatou um ho-
mem em entrevista à TV Al Ma-
sirah. “A cidade está às escuras, 
as pessoas estão nas ruas e se 
formaram filas em postos de ga-
solina, que fecharam”, disse um 
morador de Hodeida à emissora.

�Nova e perigosa fase�

Os rebeldes houthis gover-
nam parte do Iêmen e são alia-
dos do Hamas — em guerra com 
Israel na Faixa de Gaza desde 7 
de outubro. Aliado aos iemenitas, 
o movimento islamista libanês 

Hezbollah afirmou que os ata-
ques israelenses de ontem con-
tra os houthis representam uma 
guinada perigosa após mais de 
nove meses de guerra na Faixa 
de Gaza. “O passo insensato da-
do pelo inimigo sionista anuncia 
uma nova e perigosa fase de um 
enfrentamento muito importan-
te em toda a região”, disse o gru-
po, em comunicado.

Para a especialista e pesquisa-
dora Karime Cheaito, doutoranda 
em relações internacionais pelo 
San Tiago Dantas, o genocídio em 
Gaza e a resposta dos membros 
do chamado “eixo da resistência”, 
especialmente o Hezbollah e os 
houthis, “evidenciam que esses 
atores não-estatais possuem um 
poderio bélico que não pode ser 
menosprezado”.

“Esta é a primeira vez que os 
houthis atacam diretamente Israel 

e não qualquer lugar: a capital, Tel 
Aviv. Utilizar drones é uma forma 
de mostrar isso para Israel e ge-
rar dissuasão. Em outras palavras, 
evidenciar para Israel que, caso a 
guerra se torne regional, esses gru-
pos armados possuem armamen-
tos que podem chegar em Tel Aviv 
e que não foram receptados pela 
tecnologia mais avançada que Is-
rael possui”, explica Cheaito. 

Sobre os desdobramentos, ela 
afirma que ainda é difícil prever 
se haverá uma escalada regional 
da guerra ou não. “Entretanto, fa-
to é que o ataque de Israel ao por-
to iemenita não irá fazer com que 
os houthis recuem, porque esse 
não é o modus operandi desta 
organização, assim como não é 
o do Hezbollah. Esse ataque não 
irá mudar o curso de ação de um 
ator que está motivado a apoiar 
o povo de Gaza, como enunciado 

Conflitos intensificados por Israel
ORIENTE MÉDIO

Imagens aØreas mostram incŒndio no porto de Hodeida, no IŒmen

Ansarullah Media Centre / Al-Masirah TV / AFP

desde o início de outubro”.
“Nossa posição para o apoio 

e vitória do povo palestino deri-
va de nossos princípios, crenças 
e religião. Não vacilaremos ou 

recuaremos. Continuaremos es-
se apoio, se Deus quiser, e have-
rá ataques mais significativos ao 
nosso inimigo”, disse o conselho 
em uma declaração. (MR)

Arquivo pessoal

Palavra de especialista

Nós traremos de 
volta o sonho 
americano. Teremos 
os quatro melhores 
anos da história da 
AmØrica"

Se eu fosse 
presidente, o 
desastre no 
Afeganistªo nunca 
teria acontecido. A 
Ucrânia nªo teria 
acontecido nem o 
ataque a Israel"

Donald Trump, candidato 

à Presidência dos EUA

Ao falar de educação sexual e ra-
cial nas escolas, assim como ques-
tões de saúde pública, Trump de-
monstrou resistência: “No primeiro 
dia, eu vou assinar um decreto pre-
sidencial para que qualquer escola 
não use teoria de raça ou de gênero. 

Não vou dar um centavo para qual-
quer escola que obrigue a vacina ou 
a máscara. E vou manter homens, 
desde o primeiro dia, fora de espor-
tes femininos.”

Durante o comício, Trump 
levantou a atual indecisão em 

relação a quem concorrerá pelo 
Partido Democrata e propôs aos 
12 mil presentes uma “pesqui-
sa” sobre quem deveria ser seu 
adversário nas urnas: “Quem é 
seu candidato preferido?”, ques-
tionou. “Quem vocês gostariam 
que a gente concorresse, para a 
gente ganhar?”, disse, sugerin-
do os nomes de Biden e da vi-
ce, Kamala Harris. A resposta 
dos espectadores não surpreen-
deu: vaias. Ainda, Trump cha-
mou Kamala de “louca” e Biden 
de “burro”, apelidando-o como 
“Joe trapaceiro”.

O republicano também te-
ceu ofensas duras ao partido do 
concorrente. “Como vocês po-
dem ver, o Partido Democrata 
não é o partido da democracia, 
são os inimigos da democracia. 
É o partido da corrupção. São 
parte dessa classe política falha. 
E nós somos o partido das pes-
soas, do povo, dos americanos 

que trabalham duro, junto com 
todas as raças, religiões e credos. 
Nos tornamos um partido mui-
to grande”, exclamou, em meio 
à ovação. E afirmou: “Não sou ex-
tremista em absoluto.”

Suporte�

Trump aproveitou a oportu-
nidade para agradecer o apoio 
de líderes mundiais e o carinho 
de seus eleitores, especialmen-
te desde o episódio que quase 
ceifou sua vida, no último fim 
de semana. “Nós estamos mais 
fortes do que nunca e vamos fi-
car mais e mais”, disse. O candi-
dato ainda divide opiniões. 

Edward Young, 64 anos, já par-
ticipou de 81 atos pró-Trump e 
se mostrou surpreso com o aten-
tado. “O que presenciamos no 
sábado passado foi um mila-
gre”, disse à Agence France-Pres-
se (AFP). Outra eleitora, Sherri 

Bonoite, 75, participava de seu 
primeiro ato eleitoral como par-
tidária do republicano e afirmou: 
“Até mesmo um tiro a toda velo-
cidade não consegue detê-lo. É o 
que o país precisa.”

No entanto, nem todos com-
partilham entusiamo com a pre-
sença marcante de Trump em 
Michigan. “Só posso imaginar 
que vão tentar reescrever a his-
tória e fingir que se preocupam 
com os trabalhadores”, compar-
tilhou, ontem, Debbie Stabenow, 
senadora democrata pelo estado.

O ex-presidente também elo-
giou Elon Musk, citando a doa-
ção milionária que o empresá-
rio prometeu à campanha repu-
blicana. “Juntos, nós vamos lutar, 
lutar e lutar. E vamos vencer, ven-
cer e vencer. Nós vamos vencer, 
Michigan! E vamos fazer a Amé-
rica boa de novo!”. “Juntos, fare-
mos a América grande e podero-
sa novamente”, concluiu.
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Gordura para lá  
de INCÔMODA

Definido recentemente como doença pela Organização Mundial da Saúde (OMS), o lipedema muitas vezes é confundido 
com celulite, e pacientes acabam sem diagnóstico correto. Sem cura, o problema vascular, porém, pode ser tratado 

U
m excesso de gordura que 
não sai nem com dieta ou 
exercício físico, por vezes dói 
e, quase sempre, é confun-

dido com celulite. Trata-se do lipe-
dema, depósito adiposo despropor-
cional nos braços e, principalmente, 
nas pernas, que somente há dois 
anos foi reconhecido pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) co-
mo doença vascular. A caracteriza-
ção recente estimulou médicos da 
área a falar mais sobre o problema 
e a publicar artigos científicos que 
ajudarão a construir diretrizes mais 
específicas de tratamento. 

Divulgado na revista Lymphatic 
Research and Biology, um desses 
trabalhos analisou mais de 700 ar-
tigos sobre lipedema e destacou as 
características da doença com evi-
dências científicas convincentes, 
além de listar informações sobre as 
quais ainda não há comprovação. 
“Nosso objetivo é propor uma es-
trutura com base na literatura atual 
e nas observações na prática clíni-
ca, para ser aplicada a futuras pes-
quisas sobre lipedema”, justificou 
a autora correspondente, a epi-
demiologista Monika Maya Wahi. 

Segundo o artigo, é consen-
so entre os médicos que a doen-
ça ocorre quase que exclusiva-
mente entre mulheres, caracte-
riza-se pela distribuição despro-
porcional do tecido adiposo nos 
braços e pernas e desencadeia-
se ou agrava-se em períodos de 
fluxo hormonal (puberdade, ges-
tação e perimenopausa). Além 
disso, a área afetada forma he-
matomas com facilidade, pode 
doer com ou sem pressão e res-
ponde de forma limitada a dieta 
e exercícios físicos. Nos pulsos e 
tornozelos, podem-se formar ca-
madas de gordura expressivas e, 
quando apalpada, sentem-se al-
terações no tecido. 

Rótulos

Angiologista e cirurgiã vascular 
da Sociedade Brasileira de Angiolo-
gia e Cirurgia Vascular (SBACV), Al-
lana Tobita é especialista em lipe-
dema e conta que, como só recen-
temente a condição foi reconheci-
da como doença, há muito tempo 
as pacientes lutam para conseguir 
diagnóstico e tratamento adequa-
dos. A médica, de 40 anos, sofre do 
mal desde os 13, quando um forte 
incômodo na perna foi confundi-
do com “dor do crescimento”. “As 
pacientes sofrem muitos rótulos 
e paradigmas, é uma doença que 
afeta muito a autoestima”, relata. 

Não se trata, porém, de uma 
questão apenas estética. Esse, in-
clusive, é um erro comum de pa-
cientes e mesmo médicos, afirma 
Allana Tobita: procurar solução pa-
ra a aparência do lipedema, an-
tes de tratar a raiz desse problema 
crônico, caracterizado pela infla-
mação do metabolismo adiposo. 
“Não adianta começar pela parte 
estética, isso só vai causar frustra-
ção”, destaca a médica. 

Embora não tenha cura, a doen-
ça vascular tem tratamento multi-
disciplinar, que ajuda a diminuir a 
dor e melhora a aparência. O lipe-
dema é diagnosticado pelo médico 
especialista, conta a angiologista e 
cirurgiã vascular Carol Mardegan, 
membro da Sociedade Brasileira 
de Angiologia e de Cirurgia Vascu-
lar (SBACV). “O diagnóstico inclui 
uma avaliação detalhada dos sin-
tomas e história familiar, além da 
observação da distribuição da gor-
dura e dos sinais típicos de lipede-
ma — por exemplo, gordura dolo-
rosa ao toque, presença de hema-
tomas, textura da pele”, relata.

Exames
Segundo a médica, exames de 

imagem, como ultrassonografia 
e ressonância magnética podem 

 � PALOMA OLIVETO

Arquivo pessoal 

ajudar a diferenciar lipedema de ou-
tras condições, mas não são sempre 
necessários. “A consulta com um es-
pecialista em lipedema, como um 
cirurgião vascular, será crucial para 
o diagnóstico preciso e para discutir 
as opções de tratamento mais ade-
quadas.” Embora somente o médi-
co possa determinar o manejo da 
doença, as opções terapêuticas são 
muitas e incluem dieta anti-infla-
matória, prática de exercícios físicos, 
drenagem linfática, uso de meias de 
compressão e, em alguns casos, me-
dicamentos e suplementos.

Por enquanto, não existem pro-
vas científicas de que tratamen-
tos com aparelhos, como laser e 
ultrassom, beneficiem as pacien-
tes. Porém, a angiologista e cirur-
giã vascular Allana Tobita obser-
va que, na prática clínica, alguns 
equipamentos têm demonstrado 
bons resultados. 

Entre eles, um ultrassom 
multifocado que será alvo de 
um estudo clínico conduzido 
pela médica, com 150 pacientes 
divididas em dois grupos, para 
comparação. “Com o aparelho, 

ondas eletromagnéticas entram 
no RNA mensageiro da célula, 
atingindo as camadas profun-
das”, explica. Outra opção não in-
vasiva que, segundo a especialis-
ta, pode melhorar a inflamação 
é um tipo de laser guiado por ul-
trassom, que derrete a gordura. 
Nem essas ferramentas nem a 
cirurgia de lipoaspiração, indi-
cada para casos graves, porém, 
curam a doença. Sem mudan-
ças no estilo de vida permanen-
tes, os incômodos retornam, 
observa a médica. 

Allana Tobita destaca que é 
preciso ter cuidado com trata-
mentos sem eficácia, como o 
uso de ozônio, que, para lipede-
ma, pode ser perigoso. No artigo 
publicado na revista Lymphatic 
Research and Biology, os auto-
res também destacam outras es-
tratégias sem confirmação. “Por 
exemplo, levantou-se a hipótese 
de que uma dieta cetogênica se-
ria um tratamento potencial pa-
ra o lipedema, mas os resultados 
dos ensaios clínicos não foram 
esclarecedores.”

Três perguntas para

CAROL MARDEGAN, cirurgiã 
vascular e membro da Sociedade 
Brasileira de Angiologia e Cirurgia 
Vascular (SBACV)

Por que se tem falado tanto em 
lipedema recentemente?

O lipedema tem recebido 
mais atenção recentemente 
por alguns motivos. O princi-
pal deles são os avanços em co-
nhecimento e pesquisa de al-
guns conceitos como inflama-
ção crônica, estresse oxidativo e 
interesse sobre a saúde da mu-
lher. Paralelamente, houve au-
mento da conscientização so-
bre a doença tanto profissionais 
quanto a população em geral.

   
HÆ comprovaçªo científica sobre a 
aplicaçªo de tØcnicas como laser, 
ultrassom e radiofrequŒncia para 
o lipedema? Quanto à cirurgia de 
lipoaspiraçªo, quando Ø indicada?�

As evidências científicas são 
limitadas e ainda estão em de-
senvolvimento. Alguns estudos 
mostram benefícios, mas a maio-
ria é de pequena escala ou com 
metodologias variadas. Portan-
to, é necessário mais estudos para 

validação de todos esses méto-
dos. A lipoaspiração para o lipe-
dema não deve ter caráter esté-
tico. Ela é indicada para as pa-
cientes com graus avançados da 
doença onde há limitações sig-
nificativas de mobilidade e mar-
cha. Como qualquer procedi-
mento cirúrgico, a lipoaspira-
ção causa uma inflamação agu-
da, portanto é muito importan-
te que a paciente se prepare para 
realizar tal procedimento, com 
mudanças de hábitos de vida e 
redução da inflação crônica para 
ter resultados satisfatórios.  

Quais as principais consequŒncias 
do lipedema nªo tratado?

Além da progressão da doen-
ça com aumento gradual da gor-
dura lipedêmica e agravamento 
dos sintomas, pode haver inten-
sificação da dor e redução da mo-
bilidade. Essas pacientes podem 
ter ainda aumento da ansiedade, 
depressão e baixa autoestima de-
vido às alterações físicas e à dor 
crônica. E a evolução com linfe-
dema, causando inchaço signi-
ficativo e mais complicações nos 
membros inferiores. 

Associação com varizes é comum 
Pesquisas sobre o lipedema 

constataram que entre 40% e 50% 
das mulheres que sofrem da doen-
ça também têm varizes e vasinhos. 
Segundo Aline Lamaita, membro 
da Sociedade Brasileira de Angio-
logia e Cirurgia Vascular, as duas 
condições têm muito em comum, 
além de sintomas similares, como 
inchaço e sensação de peso nas 

pernas. “Essa relação cria um ci-
clo de agravamento das doenças. 
Enquanto o acúmulo de gordura 
e a inflamação características do 
lipedema prejudicam a circulação 
e favorecem o surgimento de vari-
zes, essa microcirculação prejudi-
cada pelas varizes é uma das cau-
sas conhecidas de descompensa-
ção do lipedema”, explica.

Segundo a especialista, o pre-
juízo à microcirculação causa um 
quadro de hipóxia celular, quan-
do as células não conseguem “res-
pirar” adequadamente, e há um 
extravasamento de líquidos e pro-
teínas. Isso gera um processo in-
flamatório local, que pode levar 
ao crescimento do tecido adiposo 
desproporcional característico do 

lipedema. “Essa insuficiência ve-
nosa, assim como quadros graves 
de lipedema, também favorece o 
surgimento de linfedema, con-
dição caracterizada pelo acú-
mulo de líquido linfático no te-
cido, o que geralmente se traduz 
em inchaço assimétrico dos mem-
bros”, afirma Lamaita.

A médica esclarece que, 

quando há associação de varizes 
e lipedema, geralmente tratam-
se primeiro as veias sem função, 
para controlar o processo infla-
matório. “Tratar os vasinhos e va-
rizes é importante para melhorar 
a circulação e, consequentemen-
te, o lipedema. Contamos com 
um enorme arsenal de procedi-
mentos que serão escolhidos de 

acordo com cada caso.”
Há ocasiões, porém, em que é 

preciso tratar o lipedema primei-
ro: por exemplo, quando a infla-
mação da gordura é severa, impe-
dindo a abordagem das varizes. A 
médica reforça a necessidade de 
recorrer ao cirurgião vascular pa-
ra o protocolo adequado e indivi-
dualizado (P.O.)

Allana Tobita, 
angiologista e cirurgiª 
vascular da Sociedade 
Brasileira de Angiologia 
e Cirurgia Vascular 
(SBACV)

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br
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                   Celebração de 

saberes
Encontro na Chapada dos 

Veadeiros reúne mais de 400 
indígenas de povos de todo o 

país, de diferentes etnias, e 
não indígenas para se unir e 

manter a cultura viva

“A
qui, a gente descobre 
o talento dos jovens e 
traz para a cultura, é 
único”, conta o líder 

Xingu Anuiá Amarü Yawalapiti. 
Ele, que vem à Aldeia Multiét-
nica, próximo a Alto Paraíso de 
Goiás (GO), desde as primeiras 
das 16 edições, encontra no lu-
gar uma fonte de aprendizado, 
manutenção da cultura viva e, 
não menos importante, amizade.

Aritana Fulni-ô relembra 
que, nas primeiras edições, to-
dos eram tímidos, conversavam 
pouco, não ficavam muito en-
tre si. Atualmente, a Aldeia é um 
ponto de encontro e de festa on-
de os amigos se encontram, brin-
cam, jogam, cantam e matam a 
saudade. “Eu tenho orgulho dos 
meus parentes”, diz. “Se a gen-
te não se unir, quem vai ser por 
nós?”, completa.

Mais de 400 indígenas estive-
ram na Aldeia Multiétnica, que 
reuniu povos do Alto Xingu, Ful-
ni-ô, Guarani Mbyá, Kariri-Xocó, 
Kayapó Mebêngôkre, Krahô e Xa-
vante. O organizador do evento, 
Juliano Basso, explica que o pro-
jeto vem para cuidar e mostrar o 
que é a cultura indígena. “Sem 
contar que a população indíge-
na se encontra entre si e leva pa-
ra a sociedade um conhecimen-
to sobre a comunidade”, destaca.

Imersão

A 16ª Aldeia Multiétnica é um 
ponto de encontro onde indíge-
nas de diferentes etnias e não in-
dígenas convivem em um mesmo 
espaço com uma programação co-
mandada por povos de todo o país. 
Na Aldeia, os visitantes podem fi-
car hospedados ou acampados em 
barracas. Já as etnias ficam nas ca-
sas construídas por elas.

A veterinária Moná Santuchi, 
40 anos, e a terapeuta Fernan-
da Dutra, 39, vieram sozinhas de 
suas cidades para aproveitar o 
evento e acabaram se conhecen-
do no acampamento. Sentadas 
em uma parte de grama da aldeia, 
falaram um pouco sobre o dia a 
dia no local. “A gente está tendo 
tudo ao mesmo tempo e de uma 
forma muito boa, bonita, leve”, 
avalia Fernanda. “Está tendo uma 
união muito linda entre os povos 
que, talvez antes, estiveram em 
guerra de sobrevivência, e aqui 
tá todo mundo irmão”, comenta.

Para Moná, umas das coisas 
mais belas é a tradição de cele-
brar a natureza. “Eles cultuam 
muito a todo tempo, acordam fa-
zendo os cantos, eu acho isso de 
uma importância incrível”, rela-
ta. “É uma grande oportunida-
de da gente estar aqui e ver co-
mo eles vivem aqui, que prova-
velmente é como eles vivem lá 
também”, comemora.

Tradições

A programação é planejada 
pelas lideranças. Cada dia, uma 
comunidade é responsável pelas 
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Ritual realizado antes da arranhadura

Tunuly Yawalapiti fazendo a arranhadura em um jovem

Indígenas pintam artesanatos em espaços próprios

Objetos produzidos por indígenas de diferentes etnias

Luis Fellype Rodrigues/CB

Fernanda Dutra e Moná Santuchi se conheceram na Aldeia

apresentações. O objetivo é que 
elas tragam rituais e elemen-
tos do cotidiano, afinal, a Aldeia 
Multiétnica é a casa deles por 
cerca de um mês todos os anos. 

Na última quinta-feira (18/7), 
foi a vez dos povos do Alto Xin-
gu, que levaram um dos ri-
tuais mais importantes da cul-
tura xinguana, que marca a 

passagem da menina e do me-
nino para a vida adulta. O ri-
to é conhecido como arranha-
dura, onde um profissional da 
aldeia passa algo semelhante 
a um pente com dentes de pei-
xe por todo o corpo da pessoa.

A liderança indígena Anu-
iá Amarü Yawalapiti explicou 
que a preparação para a sangria 

exige dos jovens, a partir dos 14 
anos, uma reclusão de pelo me-
nos um ano, período em que 
eles se preparam para o ritual 
de arranhadura. “É o momento 
em que eles se preparam para a 
vida adulta”, descreve. Além de 
cerimônia de passagem, a arra-
nhadura também é utilizada pa-
ra cura e beleza”, observa.

Um dos profissionais de arra-
nhar da aldeia, Tunuly Yawalapiti 
conta que começou na tarefa em 
2001 e não é qualquer pessoa que 
pode exercer essa função, pois, se 
fizerem de forma errada, podem 
machucar o outro. Ao final, Tu-
nuly passa ervas no corpo do in-
dígena. Para cada objetivo, é usa-
da uma  planta diferente. “Temos 

a erva da força, a de tratamento e 
uma batata que usamos nas mo-
ças para engrossar as pernas e al-
gumas partes do corpo”, assinala.

Durante o processo, Tunuly 
diz que se sente cansado, pois 
passa toda sua força para os ra-
pazes. “À noite, o jovem sonha 
com o dono da erva indo entre-
gar o presente — força — para 
ele. Quando arranho as pessoas 
doentes, me sinto cansado, pois 
puxo a energia ruim deles. De-
pois de uma sessão, eu me benzo 
e volto ao normal”, relata. 

Aprendizados

Na Aldeia, todo ano pes-
soas de diferentes etnias po-
dem aprender tradições uma 
das outras, além de um pou-
co do idioma de cada uma. Um 
dos fundadores foi Isac Kaya-
pó Mebêngôkré, dos povos Ka-
yapó, no Pará, que destaca que 
esta edição foi uma das maiores 
e melhores. “Esse evento é para 
a gente continuar mostrando 
nossa tradição”, afirma. 

Do povo Fulni-ô, de Pernam-
buco, Thul Ny Fowa Fulni-ô le-
vou uma variedade de conhe-
cimentos sobre medicina e er-
vas do sertão do seu estado uti-
lizadas por ele. “Se esse conhe-
cimento eu tivesse só para mim, 
não ia prestar, o bom é que posso 
passar para vocês”, enfatiza. As-
sim como na arranhadura, ele 
explica que não é qualquer pes-
soa que consegue identificar es-
sas plantas, é necessário “ter o 
dom”. Mas, quem quiser pode 
adquirir as ervas para chá, defu-
mações e banhos. A medicina de 
cada povo varia. Por isso, a tro-
ca de saberes se torna essencial.

Leandro Anton coordena a ar-
ticulação de Cultura Viva da Se-
cretaria de Cidadania e Diversida-
de Cultural do Ministério da Cul-
tura (MinC). Neste ano, a política 
Cultura Viva completa 20 anos e 
celebra a parceria com a Casa de 
Cultura Cavaleiro de Jorge, orga-
nizadora do encontro da Aldeia, 
que propõe articular nacional-
mente o Pontão de Cultura de 
Culturas Indígenas e Mãe Terra.

“Neste momento, a cultura Vi-
va é um reconhecimento do esta-
do não só da relevância, mas do 
quão é fundamental a continui-
dade da preservação e salvaguar-
da desse patrimônio imaterial que 
é a própria existência e os povos 
e suas línguas para a diversidade 
cultural brasileira”, destaca.

Além dos saberes indígenas, a 
Casa de Cultura Cavaleiro de Jor-
ge segue promovendo uma pro-
gramação de múltiplos saberes. 
Finalizada a 16ª edição da Aldeia 
Multiétnica, há o 24º Encontro de 
Culturas Tradicionais da Chapa-
da dos Veadeiros, que começou 
ontem e vai até 27 de julho, em 
São Jorge. Com participantes de 
diferentes populações tradicio-
nais, a nova programação é mais 
uma chance de aprender sobre a 
ancestralidade do país.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso












































































































